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Nosso coração se alegra em saber que já estamos nos aproximando da Festa de Nossa Senhora da 
Penha que neste ano tem como tema: “Saúde dos enfermos, rogai por nós”. A Senhora das Alegrias, a Virgem 
Maria que nos comunica as Alegrias da Ressurreição, convidando-nos a acolher a vitória da vida sobre a morte, 
conquistada por Seu Filho Jesus Cristo.

Deus visita o seu povo e a Virgem de Nazaré é um sinal vivo desta presença, ao trazer no seu ventre o 
Salvador, pela graça do Espírito Santo. Tornando-se, na ocasião de sua visita à sua prima Izabel, a primeira 
missionária, portadora de um anúncio marcado pela Alegria do Evangelho que é o próprio Jesus Cristo. Assim, 
seguindo o exemplo de Maria que comunicou a Izabel a Alegria do Evangelho, todos somos chamados a 
assumir esta mesma missão, neste período de preparação para a Festa de Nossa Senhora da Penha. 
Tornando-nos anunciadores da alegria, da presença e da graça divinas, dirigindo um convite de participação 
de grande festa a todas as famílias, aos que estão afastados, aos que passam por dificuldades e aflições. 

Um anúncio que deve ser levado a todos e comunicado com alegria e esperança, pois é fruto de uma 
experiência de fé, daqueles que acolhem o Salvador em suas vidas e dele se tornam discípulos e discípulas 
missionários. Um sinal de que compreendemos a nossa vocação batismal e a missão de anunciarmos a todos e 
todas o convite do amor do Pai que nos foi entregue, por meio de Seu Filho: “Vinde a mim todos vós que estais 
cansados sob o peso dos vossos fardos e eu vos darei descanso” (Mt 11,28).  

Para que esta ocasião de graça seja bem celebrada por todos nós, pedimos que as indicações e as 
orientações da Ciência e dos profissionais da Saúde sejam observadas e promovidas, sobretudo, no que diz 
respeito à vacinação de todos e todas. Particularmente, dos que ainda não completaram o quadro vacinal, que 
deixaram de tomar alguma das doses, ou que ainda não se vacinaram. Tais medidas são essenciais a fim de que 
a Festa de Nossa senhora da Penha possa ocorrer e sua forma presencial, algo que todos e todas esperamos há 
mais de dois anos. Porém, é importante salientar que nos últimos anos, o esforço de muitas mãos garantiu que 
esta ocasião, de grande alegria para todo o Estado, fosse mantida e vivenciada, mesmo na forma e 
“modalidade hibrida”. 

Caros irmãos e irmãs, preparemo-nos bem para vivenciarmos este momento de graça e benção, 
marcado pela Alegria do Tempo Pascal, a fim de que sejamos renovados na esperança, na fé e na caridade, 
sobretudo, dirigida aos mais pobres e necessitados. 

Que a Virgem da Penha interceda sempre ao Seu Filho por todos nós!
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Caros irmãos e irmãs!
Paz e Bem!

Dom Dario Campos, ofm
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